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GERANDO ENERGIA, DISTRIBUINDO PROGRESSO 

DEPOIS DO FOGO, UM 
REFLORESTAMENTO MODELO ... ; ...... 



A Secretária como staff 
da gerencta, a mulher no sé­
culo XX e a organização da 
mulher foram algumas das 
palestras proferidas durante o 
Primeiro Encontro de Secre­
tarias da Copel, desenvolvtdo 
nos dias 29 e 30 de novembro. 
O ObJetivo do evento fot de 
apnmorar os conhecimentos 
para melhorar a atuação da 
secretária no trabalho, além 
de proporctonar um inter­
càmbto de expertências e m­
formações restritas á attvtda­
de, pelo importante papel que 
desempenha na Empresa A 
organ1zação fot do Oeparta · 
mento de Desenvolvtmento 
de Pessoal 

O Perfil Proftssional da 
Secretana, tema que abnu os 
trabalhos do encontro. foi 
apresentado por Eltane Krie­
ger, secretária do Grupo Lo­
renzelll, vencedora do Con­
curso "Destaques Secretariais 
Reg1onais e estadual". Na tar­
de do dia 29, por mais de 
duas horas, aconteceu um 
painel que abordou "A evolu­
ção do profissional Secretá­
rio(a) com a parttcipação de 
personalidades ligadas à As­
SOCiação das Secretárias, Unt 

No dia 10 de outubro 
passado o engenheiro Paulo 
Cesar do Nasctmento Scarpa, 
lotado no Departamento de 
Eletrotécnica do LAC, defen­
deu a tese de mestrado no 
curso de pós- Graduação em 
Física, área de concentração: 
Fís1ca da Matéria Condensa­
da. do Setor de Ciênctas Exa­
las da Universidade Federal 
do Paraná 

A banca exammadora 
esteve composta pelos pro­
fessores Renê Robert (De 
parlamento de Ftstca/UFPRI 
Guilherme F L. Ferreira (lns­
tttuto de Física e Química de 
Sao Carlos - USP) e Cristiano 
J F. Graf (Departamento de 
Fistca/UFPR) 

A dissertação versa sobre 
a dependência da mtcro e ma­
era-estrutura dos materiais 
dielétricos com a sua história 
térmica, mecãntca e elétrica, 
denommada Efeito Memória. 
Este efeito ocas1ona vimos fe­
nomenos observávets, desta­
cando-se o Efetto Posterior, 
um efeito intimamente rela­
cionado com a forma da res-

Encontro de secretárias 

versidade Católica, Senac, 
Copel e da Federação dos 
Trabalhadores, com a discus­
são das relações trabalhistas e 

a evolução dos profisstonats, 
as conquistas para a classe, os 
cursos profissionalizantes. 
superior e técnico em secre-

Pós-Graduações 

posta dielétrica a uma excita­
ção e que compreende a ten­
são de descarga interna e a 
tensão de retorno. Estuda-se 
atualmente a possibilidade, 
bastante promissora, de utili­
zar-se medidas de tensão de 
retorno como método de 
dtagnóstico do estado de de­
gradação de isolamentos usa­
dos em equipamentos elétri­
cos. 

O engenh~ro Guo Luen 
Chang, lotado no Departa­
mento de Eletrotécnica do 
LAC, defendeu, em 28 de no­
vembro, a tese de mestrado 
no curso de Pós-Graduação 
em Flstca, área de concentra­
ção Fis1ca de Meteria Con­
densada, do Setor de Ciénctas 
Exatas da UFPR. 

A banca examinadora foi 
composta pelos professores 
Renê Robert (Departamento 
de Fisica/UFPR), Hypolllo Jo­
sé Kalinowsl<i (Universidade 
Federal Flummense) e Máxi­
mo Sun Li (Instituto de Física 
e Outmtca de São Car­
los/USP). 

A tese intitulada "Trans­
dutor Piezelétrico Ópttco" 
versa sobre a confecção de 
um transdutor que utiliza o 
efetto ptezelétnco inverso e 
interferometna óptica. Este 
transdutor, JUnto com um la­
ser, dois sensores ópticos e 
um CirCUito eletrõnico for­
mam um TP- Transformador 
de Potencial -não convencio­
nal. O TP possui boa respos­
ta, ensarado em laboratório, 

ta ri ado, curriculum dos cursos 
e o histórico da Associação 
das Secretárias e Secretários 
do Paraná. 

com tensão alternada mono­
fásica, 60 Hz, até 92 KV. Estu­
da -se atualmente a possibili­
dade de aplicação do TP não 
convencional em classes de 
tensão mais altas e tensão de 
1m pulso. 
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Elizabeth Marina Alves 
Brandão, lotada na Coorde­
nadona de Orgamzação e 
Métodos, encammhou ao 
Programa Interno de Suges­
tões da Capei a idéia de se 
confeccionar calendários de 
mesa para todos os emprega­
dos. Eles substitUiriam os de 
pulso ou os complementa­
nam, ao mesmo tempo em 
que promoveriam institucio-

nalmente a Empresa. Segun­
do Elizabeth- e como aconte­
ce na prát1ca - os calendários 
poderiam transmitir mensa­
gens de interesse da Empresa 
e promover os artistas cope­
lianos, 1nsermdo seus traba ­
lhos na divulgação- como no 
calendário de 1990. 

O prêmio foi entregue 
pelo gerente da COM. Ema­
nuel Mascarenhas Padilha. 

Os membros da comunidade da Usina de Apucaraninha realizaram uma 
grande festa para homenagear as crianças. Durante as festividades foi reali­
zada uma gincana infantil com farta distribuição de bolo e refrigerantes. 
Destaque para a participação do grupo de teatro dos Escoteiros de Figueira. 

Mário Guimarães Pinto 
Filho (Marinho), lotado na 
Fundação Copel, sugeriu a 
realização de um concurso 
interno para a criação de um 
logotipo referente ao 35!1 ani­
versário da Empresa. O in­
tUitO. além do elemento festi­
vo, era de dar oportunidade 
ao copeliano para exercitar 
seu dom artístiCO e levar um 
bom prêmio por isso. 

O Pise premiou a 1déia O 
concurso fo1 realizado e Mari­
nho arrematou o prêmio. ga­
nhando duas vezes- pela su· 
gestão e pelo artista. 

O cheque do Pise foi en· 
trague pelo Assessor de Rela· 
ções Públicas, Rubens R Ha­
bltzreuter. 

destroem poste de concreto 
As abelhas de lbiporã. cidade próxima a Londrina, leva· 

ram um tremendo susto num dia qualquer de novembro passa­
do. Tranquilamente alojadas no interior de um poste de susten­
tação com 17 metros de altura na futura subestação de 230 KV, 
em construção, as abelhas foram repentinamente despejadas 
depo1s que empregados da empreiteira resolveram jogar meio 
litro de gasolina no mterior da "moradia" e, em seguida, atear 
fogo. 

O método revelou-se bastante eficaz, apesar de anti·eco· 
nõmico: com a explosão, as abelhas deixaram o poste em paz. 
Só que dele, pouco restou (troca o poste e pano rápido!) 



Foram três incêndios: o 
primeiro em 1974, o segundo em 
81 e o último ( e maior l em 84 
Como resultado. 200 hectares de 
mata nativa nos arredores de 
Campo Mourão, noroeste 
paranaense, 

Há cinco anos, tudt 
ficaram completamente arrasados. A área 
faz pane da reserva da Copel na usma 
Htdrelétnca de Mourão I, que opera há 25 
anos. Hoje. 125 hectares estão 
completamente recuperados, graças a um 
amb1cioso trabalho do Departamento de 
Ecologia que executou no local um 
proJeto de reflorestamento plantando 
mais de 140 mil mudas, durante do1s 
anos. 

As causas dos três incêndios foram 
investigadas. mas nada de conclusivo fo1 
apurado. Apenas suspeita-se da ação de 
vândalos, já que todas as ocorrências 
deram-se no mesmo lugar Mas o 
problema maior passou a ser o nsco de 
novos incêndiOS em d1reção às matas 
remanescentes: na área mcendíada. a 
acidez do solo fez proliferar uma espécie 
rústica de samambaia que seca, torna -se 
elemento de fácil propagação do fogo, 
representando perigo aos demats 350 
hectares da reserva, amda intactos 

Em mato de 85, a Divisão de Áreas 
Verdes IniCIOU o reflorestamento 
promovendo a desloca. enleiramento e 
preparo do solo. A últíma muda foi 
plantada em abril de 87, e desde então. a 
atençao maior vem sendo dada aos 
cuidados com a manutenção. combate a 
pragas. doenças e formigas. tratos 
culturaiS e limpeza. Quanto às 
samamba1as. a sombra das novas árvores 
lhes é fatal e tem sido um remédio eficaz 
para sua erradicação. E quanto aos 75 
hectares restantes a recuperar, os 
projetos existem e devem ser inictados 
em breve. 

BANCO DE DADOS 

O reflorestamento heterogéneo da 
Copel em Campo Mourão é o mais 
recente trabalho de recomposição 
ambiental desenvolvido pela Empresa 
que, anteriormente, recuperou 80 
hectares de areas comprometidas pelas 
obras de construção da Usina julio de 
Mesquita Filho (1973), e 604 hectares em 
áreas adjacentes às usinas de 
Capivari-Cachoeira (em 1974) e Foz do 
Areia (19791 Com tamanha experiência, é 
provável que o Departamento de 
Ecologta da Copel detenha hoje um dos 
maiores bancos de dados sobre a 
tmplantação e acompanhamento de 
crescimento de espécies florestais do sul 
do pais Os v1veiros Implantados nessas 
experiências anteriores forneceram 30% 
das mudas utilizadas em Campo Mourão 
O restante foi cedido pelo ITCF (600fo) e 
Embrapa (10%), que conduz no local um 
experimento para estudar o crescimento 
de 80 espécies, em c1nco hectares. Na 
area do reservatório, ha espaço atnda 

para experiências da própria Ecologia da 
Copel (comparando o crescimento de 
espécies em plantios consorciados e em 
talhões puros) e da Supenntendêncra de 
Energ1as Alternativas Esta 1nvest1ga a 
adaptabilidade e o desempenho de 12 
diferentes espécies de abacate com alto 
teor de óleo na polpa, parte de um 

p rograma que pesquisa o uso do óleo 
daquela fruta como substituto ao d1esel 
automotivo. 

Em Campo Mourão foram 
utilizadas mudas de 65 espécies nativas e 
cinco exóticas, alinhadas de modo a dar a 
idéia de dispersão natural e fac1litar os 
tratos culturats manuais e mecanizados. 

JOSÉ HAMILTON ACOSTA, técnico florestal, é o responsável direto pela manutenção 
do grande reflorestamento. O ofício, aprendeu praticando: foram 16 anos em JMF, ma1s os 
três que já completou em Mourão, onde mora numa casa com lago no qumtal. . o reservató­
rio da usina. 

Com ele, na foto, a esposa Arma e as duas filhas mais novas: Keila e Karla. 



ao 

isso pegou fogo ... dispersão natural. em cada 
sub-módulo (integrado por espécies 
de pequeno, médio e grande portes) 
há uma essência florífera dominante. 
O resultado: dependendo da epoca do 
ano (e mais notadamente na 
pnmavera e no outono) um dos 
sub-módulos estará em plena florada, 

A partir da 2! quinzena de 
janeiro próximo, o copehano 
já terá uma nova opção para o 
lazer: é um campmg- em fase 
adiantada de implantação­
organizado pela 
Superintendência de Geração, 
na área residenctal da represa 
do Capivari-Cachoetra, na 
BR-116 (Curitiba -São Paulo) a 
60 km de Cuntiba. 

Localizada em área 
privilegiada para os amantes 
da natureza (sombra e água 
fresca) a nova opção oferece 
agradável local para trailers 
ou barracas. com toda a 
infra-estrutura, vánas 
churrasqueiras (cobertas e ao 
ar livre), além de campo de 
futebol de salão e de pelada, 
bar e excelentes pesqueiros. 
O recanto está sendo 
estudado pela Fundação 
Copel para possível utilização 
para colôntas de férias- a 
criançada vai gostar, mesmo 
porque a SGR tem ali um 
laboratório de piscicultura e 
vários tanques de peixes que 
podem ser visttados. 

O trabalho e todo o 
projeto são obra do gerente 
da Divisão de Manutenção de 

como a poda e o desbaste. Cada uma das 
espécies teve entre 200 e 500 exemplares, 
como mínimo, plantados no 
reflorestamento. Entre as essências mais 
empregadas estão madeiras de let como 
o jacarandá-da-Bahia. cedro, pau-ferro. 
pau-marfim. peroba. imbuía e araucária; 
floriferas como variedades de ipês e 
cássias, painetra e sibipiruna; frutíferas 
silvestres como araça, pitanga, amora, 
uvaié: e cereJa, e espécies exóticas como 
alamo, plátano, ctnamomo gigante. 
g revllea e uva japc nesa. 

PAISAGISMO RODOVIARIO 

Aproveitando o projeto de 
reflorestamento, a Copel empreendeu 
também um experimento pionetro em 
paisagismo no trecho defronte à reserva, 
às margens da BR -478. Numa oxtensao 
de 1.500 metros e área total de sets 
hectares, ocupando a faixa de dominio do 
Departamento de Estradas de Rodagem. 
o gerente da Divisão de Áreas Verdes. 
engenheiro florestal Lu1z Benedito Xavier 
da Silva idealizou um proJeto modular 
em que cada grupamento apresenta 
caracteristicas distintas dos demais. A 
dispostção espectai adotada também dá 

compondo um quadro de beleza e 
colorido singulares. Foram eleitas quatro 
espécies dominantes: ipê-roxo, 
ipê-amarelo, cássia multiJuga e cássia 
mandurana Complementando a 
patsagem, toda a área verde foi gramada 
e ainda recebeu outras espéctes 
ornamentais como quaresmeiras, 
plátanos e alamos. 

Esta experiêncta-piloto deu tão 
certo que o próprio DER pensa em 
adota-la de forma mactça em suas faixas 
de dominto pelas rodovias do estado. 
Experimentalmente, o Departamento está 
aproveitando o exemplo num trecho de 
16 km na estrada que liga Londnna a 
Porecatu, com auxilio também da Copel, 
que forneceu parte das mudas 
necessánas ao trato pa•sagisttco. 

Área de lazer 
na represa do capivari 

Obras Civts, Pompeo 
Carvalho de Aguiar, e seus 
incansáveis colaboradores 
que se "multiplicam" para dar 
andamento às obras, 
procurando materiats usados 

e mesmo sucatas que se 
transformam e se juntam ao 
bucólico das matas e do ar 
puro da região. 

A uttlização do recanto 
não será gratuita e há a 

necessidade de reservas para 
os passeios Ainda assim, vale 
a pena desfrutar da natureza 
ali. Informações podem ser 
obtidas com a DOLL Y, pelo 
telefone 224-0400 ramal367. 



Interface nasceu no LAC 

O custo de um televisor é 
bastante redUZido, comparado ao 
de um monitor de v1deo colorido pa­
ra microcomputadores. Este custo 
relativamente baixo e a existência 
de televisores com entrada tipo 
RGB (Red, Green, Blue) tornou VIá­
vel a sua utilização como monitores 
de vídeo. Porém, o sinal RGB gera­
do pelo controlador de vídeo dos 
microcomputadores da linha IBM -
PC não é compalivel com a entrada 
desses televisores. Por esse mo ti· 
vo, com a finalidade de possibilitar 
essa interconexão, o Departamento 
de Eletrônica do LAC, sob a coor· 
denação do engenheiro Fernando 
Uada, desenvolveu o "Conversor 
PC!RGB 

Este dispositivo perm~e a ln· 

terconexão de televisores ou te­
Iões, com entrada RGB, e micro­
computadores da linha IBM - PC, 
através da compatibilização de 
seus sinais RGB. Este coversor 
possibilita a conexão até trés TV's 
ou telões, além do monitor de v1deo 
do microcomputador, o que torna 
muito util em apresentações públl· 
cas, tais como cursos, seminános 
etc, além da sua utilidade como 
monitor de vídeo colando de baixo 
custo. 

O conversor PC/RGB foi de­
senvolvidO Inicialmente para traba­
lhar com oito cores; porém, aluai­
mente, após as otimizações reali­
zadas no seu projeto, o mesmo 
está operando com 16 cores 

seminário de corrosão 
no pais. níveis que merecem 
ser discutidos e analisados 
com seriedade pela empresas. 
Há estimativas indicando que 
no Bras1l as perdas d1retas 
e mdtretas por corrosão che 
gam a um valor de 3,5% do 
PNB. 

Com base nesses dados­
que não são diferentes naCo­
pel - e para prop1c1ar a dis­
cussão e o desenvolvtmento 
do corpo técn1co copeliano, 
chamando atençao para o as­
sunto, a Comissão Pemanente 
do Corrosão realizou de 20 a 
22 de novembro no DPDP, 
o 11 Semináno de Corrosão. 

Participaram do evento 
29 técnicos da Copel (SSU, 
SOG, SCD, SED. STR. SGR. 
LAC e SRH) e 7 de outras em­
presas: Instituto Bras11e1ro de 
Qualidade Nuclear, Eletro­
paulo, Cesp, ltaipu, NBS (U­
SA) e Universidade de São 

Carlos. 
Além da d1scussão dos 

problemas oriundos da corro­
são na Copel e em outras con­
cessionárias de energia elétn· 

Noticias do IEEE 
Durante o X SNPTEE fo1 maugurada a Sub Seção Paraná 

do Instituto dos Engenheiros Eletricistas e Eletrõnícos- IEEE, 
entidade que congrega mundialmente cerca de 300 mil asso 
c1ados. 

A diretoria empossada é composta pelos engenhe1ros Má­
rio Roberto Berton1, Antonio Hallage, Ambrósio Melek. Carlos 
J. Zimmermann e Rogeno R. Moro. que podem ser procurados 
para filiações ao IEEE. 

PALESTRAS 

No dia 4 de outubro o engenhetro D1mas Alberto Ferretra, 
da União Carbide, com o co-patrocimo da IEEE Sub-Seção 
Paraná, profenu palestra sobre "Cabos 1solados de alta confia­
bllldade". 

Houve a participação de mais de 40 engenhetros da Copel 
e causou grande interesse pela atuahdade do assunto aborda­
do. 

ca, foram proferidas duas pa­
lestras enfocando o assun­
to:"Corrosão de Metais em 
Solos", por Edward Escalan­
te. da National lnstitute of 

Standard's and Technology­
de Mariland (USA); e 'O Es­
tado Atuat da Corrosão", por 
Carlos Ventura D'Aikaine, da 
Universidade de São Carlos. 



Câncer da pele: como evitar 
O câncer de pele é uma condição 

maligna que começa com um cresci· 
manto desordenado de células, determl· 
nando o aparecimento de lesões cutâneas 
com aspecto de verrugas, nódulos ou 
manchas. dolorosas ou não. ocasional· 
mente pruriginosas, que sangram fre· 
quentemente e têm tendência a cresci· 
mente rápido. 

maiores causadores de envelhecimento 
cutâneo e câncer de pele. 

Estes problemas podem ser evtta· 
dos tomando-se medtdas relativamente 
simples: 

sol desde cedo. Mantenha as crianças 
menores protegidas do sol usando 
fotoprotetores adequados e expondo· 
as aos raios solares em horários mats 
favoráveis. 

O mais alto lndice de cura ocorre 
em pacientes que procuram orientação 
médica frente a qualquer lesão suspetta, 
pots o tratamento precoce e convenien· 
temente conduztdo é fácil e seguro 

- Evite ou diminua a exposição solar no 
horário das 10 às 14 horas, quando o 
sol é mais forte e a mtenstdade de 
raios UVB - principais causadores de 
câncer de pele- e mats stgnificattva. 

- Use um protetor ou fil tro solar, refa­
zendo a aplicação a cada duas horas 
ou após nadar ou suar em excesso, 
durante todo o tempo em que perma· 
necer ao sol. 

Poderíamos também afirmar que 
grande número desses cânceres pode 
riam não ter ocorrido, se fossem tomadas 
medtdas simples de prevenção. 

- Cuidados especíats devem ser toma· 
dos em praias e montanhas. onde os 
raios solares são mais ricos em ultra­
violeta Proteja-se de superfícies re· 
fletoras como a areta, neve, água, que 
por reflexão fazem o raio ultra vtoleta 
atingir indiretamente a pele 

- Indivíduos de alto risco de cancer de 
pele devem tomar cuidados espectais 
como o uso de roupas de algodão. 
chapéu ou outro tipo de protetor, bem 
como usar os chamados "bloquea· 
dores solares". 

Lembre-se que o cãncer de pele 
pode ser detectado e diagnosticado em 
sua fase íntcial, quando é facalmente tra­
tado, solucionando totalmente o proble­
ma. Se as medidas citadas foram toma­
das devadamente, estamos ev•tando o 
aparecamento desse câncer 

Qualquer pessoa pode ser atmgida 
pelo câncer de pele, sendo a ocorrência 
mats frequente em pessoas de pele clara, 
olhos claros, que se esponham frequente 
e prolongadamente aos ratos solares. 

Dr. S~rgio F. Tarté 
Chefe Programa Dermatologia Sanitár ia da 
Secretaria Saílde. 

Os raios ultra-violetas do sol sa"o os - Ensme as crianças a se protegerem do 

Jornal da Sanepar n!! 161 

COMO CRIAR . . 
UM DELINQUENTE 

Conheça nove maneiras fácles de se criar um 
delinquente. 

1 - Comece na lufãncla a dar ao seu filho tudo 
o que ele quiser. Assim, quando crescer, ele acredi­
tará que o mundo tem obrigação de lhe dar tudo o 
que deseja. 

2 - Quando disser nomes feios, ache graça Isso 
o estimulara a fazer tais apelos (sempre piores) na 
frente de todos. Isso, também, o fará considerar-se 
interessante. 

3 - Nunca dê orientação religiosa. Espere até 
que ele complete 21 anos e decida por si mesmo. 

4 - Apanhar tudo o que que ele deixar jogado: 
sapatos, roupas. Faça tudo para ele, para que apren­
da a jogar sobre os outros toda a responsabilidade. 

5 - Discuta com frequência na presença dele. 
Assim não ficará muito chocado quando o lar se desfi­
zer mais tmde. 

6 - Dê-lhe o dinheiro que ele quiser. tJunca o 
deixe ganhar seu próprio dinheiro. Por que terá de 
passar pelas mesmas dificuldades por quê você pas­
sou? 

7 - Satisfaça todos os seus desejos de comida, 
bebida e conforto. Negar pode acarretar frustrações 
prejudiciais. 

8 - Tome o partido dele contra vizinhos, profes­
sores, etc. (todos têm má vontade para com seu 
filho.) 

9 - Quando se meter em alguma encrenca séria, 
dê esta desculpa: Nunca consegur dominá-lo. 

10 - Assim, prepare-se para uma vida de des­
gosto. E o seu merecido destino. 

Natal · vitrina da doi? 
É Natal ... 
Nas ruas, nas casas, nas v1trmas. 
Cumprimente em sístoles e 
Sorria em d1ástoles. 
Náo buzine sons agudos 
Estenda a mão sem gesto cansado de repetir e 
Abstra1a. d1vague - lemt1vo para o pensamento. 
Longe da vida. Junto aos tugúnos mfectos 
Também é Natal ... 

D1stribua sentimentos em síndrome de amor 
E gentilezas sem hipoteca do coração. 
Faça descontos. sem perm1ssão 
Anunc1e VISitas fluindo sent1mentos 
Espere encontros ms1stentes 
Entregue-se - mas questione - na dúv1da. 

É Natal ... lá nas vitrinas .. 
Enquanto aqw as sombras aplaudem! 

Agora, pela janela - o palco do mundo -
A d1Cotom1a da festa .. 
Estantes andantes- tantos preparativos 1 

Luzes atômtas p1scam -
Olhamlsomemlolhamlsomem - em cadênc1a multicor: 
Medo de fitar sem intermiténcia? 
Ou estilo cmtilante de ver/ter? 

Enquanto o sono d1straido começa 
A pulsar o coração do cammhante. 
A vida acorda destoante 
Na no1te de Natal ... separando sonhos 
Sem fof}ar a realiadade 
Mas fechando o pano de fundo 
Com Noite Feliz e 
Estágios de dor ... na rua 
De fome ... no quarto 
De parto, da msônia, da lágnma 
De nao ter Natal, também1 Jauer Jean 



CE H PAR 
30 anos de estudos e pesquisas 

O Centro de Hidráulica e 
Hidrologia Professor Pangot 
de Souza comemorou seus 30 
anos de instituição promo­
vendo um seminário que 
abordou a expenência aculu­
mada e as pesquisas futuras 
do estudo e da investigação 
nos seus campos de atuação. 

O semmário. desenvolvi­
do nos dias 24 e 25 de no­
vembro. contou com a pre­
sença dos nomes ma1s 1lustres 
do CEHPAR - InStituição re­
sultante de convênio assinado 
entre a Universidade Federal 
e a Copel, em 14 de março de 
1959 - e uma centena de téc­
nicos ligados ao setor e/ou 
clientes. como concessioná­
rias de energia do pais e fir­
mas de projetos que reqUisi­
tam os serviços do Centro. 

Na solenidade de aber­
tura o diretor do CEHPAR.. 
Nelson Luiz de Souza Pinto, 
disse que os resultados são 
frutos da preocupação umver­
sitária permanente que 
onenta a instituição. Francisco 
Gom1de, pres1dente da Copel 
salientou o trabalho cientifico 
do Centro e sua alta excelen­
cia Internacional que colabo­
ram para que os projetas ob­
tenham a maior vantagem 
com os menores Investimen­
tos. Já o reitor da UFPR, Riad 
Salamuni destacou que só 
teremos um pais desenvolvi­
do com uma Universidade 
desenvolvida e que esta se 
desenvolve com esplrito de 
equipe e o trabalho séno e 
competente dos colaborado­
res. Participaram também da 
solenidade de abertura dos 
trabalhos, o Secretário Geral 
do Ministério das Minas e 
Energia Antonio Carlos Tatit 
Holtz; o diretor de Engenharia 
e Construção da Copel Sinildo 
Hermes Neidert o diretor do 
Centro de Tecnologia da UF­
PR Ronaldo Mayhofer: Fábio 
Ramos, Dlretor do DNAEE. 
Gerson Kellmann, Presidente 
da ABRH; Cam1l Gemael, Co­
ordenador do Curso de Pós­
Graduação em Ciãncias Geo­
désicas da UFPR e Marcos 
Antonio Schwab, diretor de 
Engenharia e Construção da 
Eletrosul. 

PALETRAS 

A palestra inicial foi pro­
ferida pelo professor Nelson 
Pinto que abordou a Evolu 
çâo do CEHPAR e a sua con­
tribuição no campo da Enge­
nharra Hidráulica" Segundo 
ele, "a 1ntenção do semmano 
comemoratiVO foi concentrar 
a atenção nos aspectos técni­
cos, procurando sintetizar a 
h1stória da mst1tU1ção, identi­
ficando as questoes principais 
abordadas nos inúmeros es­
tudos e mvestigações desen­
volvidas para, em seguida, 
com a colaboração dos ilus­
tres conferencistas convida­
dos explorar o futuro e mda­
gar dos rumos que nos 
onentarão no próx1mo século 

As atividades inic1ais do 
CEHPAR foram os estudos 
em modelo hidráulico das 
condições de assoreamento 
na tomada de água da ter­
melétrica de Figueira Na área 
de hidrologia, organ~zou uma 
rede de pluviógrafos na re­
giãO de Curitiba. "É impor­
tante frisar que o CEHPAR 
caracterizou desde o começo 
a prestação de serv1ços remu ­
nerados que viabilizassem a 
sua instituição", diz Nelson 
Pinto, enfat1zando que o 
Centro procurou conc11iar 
suas atividades de estudo e 
pesquisa com as necessidades 
da sociedade, revelados pela 
ex•stência de entidades inte­
ressadas nos estudos ou In­

vestigações respectivas. 

A primeira experitmcia 
concreta de participação no 
desenvolvimento e ot1mização 
de um projeto de grande 
porte fo1 com a usina Capiva­
ri -Cachoeira. Da mesma épo­
ca são os eslUdos da usma 
piloto de Salto Grande do 
lguaçu A part1cipação em 
projetas de grandes rios deu· 
se em 1970 com Salto Osório 
(1.050 MWI Vencido esse 
patamar, seguiram-se empre­
endimentos de potência e im­
portJncia crescentes como 
São Simão (2.680 MW); Foz 
do Are1a (2.500 MW) Santia­
go (2.000 MWI e ltatpu (12.600 
MW), só para Citar alguns que 
caracterizaram a decada de 
setenta. "Fot nos estudos de 
ltaipu em modelo reduzido -
diz Nelson - que o Centro te­
ve a maior oportunidade de 
aplicar sua experiência e con­
tribuir para a investigação da 
ma1s ampla gama de questões 
técnicas, devido a responsabi­
lidade e as dimensões do em­
preendimento". 

Nelson Pinto finalizou 
destacando o espírito univer­
sitário que sempre norteou os 
estudos e a investigação na 
atividade e realizações do 
CEHPAR "Não se tratou ape­
nas de resolver as questões 
prát1cas propostas. mas sim 
de encontrar no tratamento 
do problema especifico a 
oportunidade para aprofun­
dar o conhecimento das 
questões bás1cas envolvidas e 
acumular a experiência pela 

generalização das condu­
soes". 

No d1a 25, Francisco Go 
mi de ratou sobre "A expe­
nência do CE H PAR no campo 
da Hidrologia", destacando os 
resultados palpáveis detecta­
dos nos cerca de 30 projetos 
pesquisados e estudados pelo 
Centro, dando as caracteristi· 
cas do empreendimento para 
que ele surtisse reais econo· 
mias e produzisse os efeitos 
com efic1êncía. Vujica Yevjevi­
ch ( Colorado Umversity, 
USAI proferiu palestra sobre 
"Tendências da Pesqu1sa em 
Hidrologia e suas Aplicações 
no século XXI". 


